
EDITA L Nº 01 3 /2 01 3 
UNIVE RSIDAD E F ED ER AL DO RIO GRAND E D O N ORT E 

CONCU RSO P ÚBLICO DE P RO VAS PA RA PR O VI M EN TO DE CAR GO T É C N IC O - 

AD M INISTRATI VO EM E DU CA ÇÃ O 
 

 
A UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE, nos termos do Decreto 7.232, de 19 de julho de 2010, 

publicado no Diário Oficial da União nº 137, de 20 de julho de 2010, torna pública a realização de Concurso Público para 

provimento de cargos Técnico-Administrativos em Educação para o seu quadro permanente, em conformidade com a Lei 

nº 8.112, de 11 de dezembro de 1990, com o Decreto nº 6.944, de 21 de agosto de 2009, com a Lei nº 11.091, de 12 de 

janeiro de  2005, com suas  alterações posteriores, com as  legislações pertinentes e  com as  demais regulamentações, 

conforme estabelecido a seguir: 

 
1 . DAS D I SPO SIÇ Õ ES P RE LI M INARES 
1.1. O concurso será regido por este Edital e executado pelo Núcleo Permanente de Concursos (COMPERVE) da 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), com a coordenação da Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas da 
UFRN (PROGESP). 

1.2. A seleção para os cargos de que trata este Edital compreenderá: 

a) provas de conhecimentos básicos e específicos, mediante aplicação de provas objetivas, de caráter eliminatório e 
classificatório, conforme o disposto no Capítulo 8 deste Edital; 

b) prova de conhecimentos práticos específicos (prova prática), mediante aplicação de prova experimental em laboratório, 

de caráter eliminatório e classificatório, conforme o disposto no Capítulo 8 deste Edital. 

1.3. Os programas de estudo relativos às provas de cada cargo serão disponibilizados no sítio www.comperve.ufrn.br. 

1.4.  A  lotação  dos  candidatos  classificados  dar-se-á  em  qualquer  das  Unidades  da  UFRN,  segundo  adequação 

administrativa. 

 
2 .  DOS CAR GOS –  Co n for me  a  Lei  11 .091 ,  d e  12  d e  j aneiro  d e  20 05  –  PLANO DE  C A R R EI R A  D OS 

C ARGOS T ÉC NI CO -AD M INI ST R AT IVOS EM EDU C AÇ ÃO (PC CT AE). 

 
2 .1 . CARGOS DE NÍ VEL DE C L A S SIF ICAÇÃO E : Nível d e Cap acitação I; P ad rão d e Venci me nto I . 

REMUNERAÇÃO: R$ 3.138,70, corresponde ao Vencimento Básico, podendo ser acrescido de vantagens, benefícios e 

adicionais previstos na legislação. 

TAXA D E INS C R IÇÃ O : R$ 80 ,0 0 

 
2.1.1. CARGO: ENGENHEIRO/ENGENHARIA CIVIL - Código 101 (Natal/RN) Nº DE VA GAS: 0 1 

REQUISITOS: Graduação em Engenharia Civil e Registro Profissional no Conselho competente. 
DESCRIÇÃO  SUMÁRIA  DE  ATIVIDADES:  Desenvolver  projetos  de  engenharia;  Compatibilizar  projetos  de 
arquitetura e complementares de engenharia; Executar obras civis; Fiscalizar obras, verificando a fiel observância do que foi 

projetado, especificado e contratado, avaliando o desempenho do responsável pela execução de obras, com as devidas 

anotações no Livro de Ocorrência Diária da Obra; Elaborar e/ou conferir medições de serviços executados; Elaborar 

orçamentos e cronogramas físico-financeiros para execução de obras e serviços de engenharia; Elaborar laudos e pareceres 

técnicos específicos para engenharia civil; Elaborar relatórios de execução de obras e serviços de engenharia; Elaborar 

normas e documentação técnica específica; Planejar e coordenar manutenção de instalações físicas; Avaliar a contratação de 

obras e serviços de engenharia; Assessorar em atividades de ensino, pesquisa e extensão relacionados com suas atividades. 

2.1.2. CARGO: ENGENHEIRO/TELECOMUNICAÇÃO - Có dig o 10 2 (Natal/RN) Nº DE VA GAS: 0 1 

RE QU I SI T O S:Graduação   em   Engenharia   de   Telecomunicações,   ou   Engenharia   Elétrica   com   ênfase   em 
Telecomunicações ou em Engenharia de Computação e Registro Profissional no Conselho Competente. 
DESCRIÇÃO SU M ÁRIA DE AT I V ID A D E S : Desenvolver projetos de engenharia; Planejar e coordenar a operação e 

a  manutenção; Orçar e avaliar a contratação de serviços; Controlar a qualidade dos suprimentos e serviços comprados e 

executados; Elaborar normas e documentação técnica; Auxiliar atividades de ensino, pesquisa e extensão; Executar outras 

tarefas de mesma natureza e nível de complexidade associadas ao ambiente organizacional. 

2.1.3. CARGO: ENGENHEIRO AGRÔNOMO - Có dig o 103 (Macaíba/RN) Nº DE VA GAS: 0 1 

RE QU I SI T O S : Grad uação em E n ge n haria Agro nô mic a e Registro Profissional no Conselho Competente. 

DESCRIÇÃO  SU M ÁRIA  DE  AT I V ID A D E S :  Planejar, coordenar e  executar atividades agrícolas e  do  uso  de 
recursos naturais renováveis e ambientais; Fiscalizar essas atividades, promover a extensão rural, orientando produtores nos 

vários aspectos das  atividades agrícolas; Elaborar documentação técnica e  científica; Prestar assistência e  consultoria 

técnica; Assessorar nas atividades de ensino, pesquisa e extensão; Executar outras tarefas de mesma natureza e nível de 

complexidade associadas ao ambiente organizacional. 

2.1.4. CARGO: MÚSICO - Código 104 (Natal/RN) Nº DE VA GAS: 0 1 

REQUISITOS: Graduação em Música com Habilitação em Piano e registro no Conselho competente. 

DESCRIÇÃO SUMÁRIA DE ATIVIDADES: Arranjar obras musicais; Estudar e pesquisar  música; Editorar partituras; 

Elaborar textos e prestar consultoria na área musical; Assessorar atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

2.1.5. CARGO: PEDAGOGO - Código 105 (Natal/RN) Nº DE VA GAS: 0 1 

REQUISITOS: Curso Superior em Pedagogia. 

http://www.comperve.ufrn.br/


 

DESCRIÇÃO SUMÁRIA DE ATIVIDADES: Participar da elaboração, execução e avaliação dos projetos pedagógicos 

dos cursos de Licenciatura; Orientar e acompanhar a prática educativa desenvolvida no contexto organizacional; Participar 
da elaboração de instrumentos específicos de orientação pedagógica e educacional; Elaborar manuais de orientação, 

catálogos de técnicas pedagógicas; Participar de estudos de revisão de currículo e programas de ensino; Executar trabalhos 

especializados de administração, orientação e supervisão educacional; Participar de divulgação de atividades pedagógicas; 

Participar do processo de recrutamento, seleção e ingresso na instituição; Desenvolver trabalho pedagógico referente a 

planejamento, execução e avaliação de atividades e projetos alusivos ao desenvolvimento de pessoal, educação profissional, 

tecnologia educacional e capacitação de servidores no âmbito da instituição; Assessorar nas atividades de ensino, pesquisa e 

extensão, previstas nos projetos cadastrados nos departamentos acadêmicos; Utilizar recursos de informática; Auxiliar na 

implementação de ações de integração com as escolas de educação básica. Acompanhar os processos formativos dos alunos 

do Curso de Pedagogia em estágios remunerados nas instituições de ensino públicas e privadas. Executar outras tarefas de 

mesma natureza e nível de complexidade associadas ao ambiente organizacional. 

2.1.6. CARGO: PEDAGOGO - Código 106 (CERES - Caicó/RN e Currais Novos/RN) Nº DE VA GAS: 0 1 

REQUISITOS: Curso Superior em Pedagogia. 

DESCRIÇÃO SUMÁRIA DE ATIVIDADES: Participar da elaboração, execução e avaliação dos projetos pedagógicos 
dos cursos de Licenciatura; Orientar e acompanhar a prática educativa desenvolvida no contexto organizacional; Participar 

da elaboração de instrumentos específicos de orientação pedagógica e educacional; Elaborar manuais de orientação, 

catálogos de técnicas pedagógicas; Participar de estudos de revisão de currículo e programas de ensino; Executar trabalhos 

especializados de administração, orientação e supervisão educacional; Participar de divulgação de atividades pedagógicas; 

Participar do processo de recrutamento, seleção e ingresso na instituição; Desenvolver trabalho pedagógico referente a 

planejamento, execução e avaliação de atividades e projetos alusivos ao desenvolvimento de pessoal, educação profissional, 

tecnologia educacional e capacitação de servidores no âmbito da instituição; Assessorar nas atividades de ensino, pesquisa e 

extensão, previstas nos projetos cadastrados nos departamentos acadêmicos; Utilizar recursos de informática; Auxiliar na 

implementação de ações de integração com as escolas de educação básica. Acompanhar os processos formativos dos alunos 

do Curso de Pedagogia em estágios remunerados nas instituições de ensino públicas e privadas. Executar outras tar efas de 

mesma natureza e nível de complexidade associadas ao ambiente organizacional. 

2.1.7. CARGO: PEDAGOGO - Código 107 (Natal/RN) Nº DE VA GAS: 0 2 

REQUISITOS:   Curso  Superior  em  Pedagogia  e  Certificado  em  curso  na  área  de  deficiência  ou  distúrbios  de 
aprendizagens ou Transtornos Globais do Desenvolvimento ou Altas Habilidades /Superdotação ou Pós-Graduação Lato 
Sensu ou Stricto Sensu na área de Educação Inclusiva ou Psicopedagogia. 

DESCRIÇÃO SUMÁRIA DE ATIVIDADES: Avaliar, planejar, registrar e acompanhar as atividades pedagógicas dos 

alunos com Necessidades Educacionais Especiais (NEE); Identificar estratégias de ensino que possam favorecer a 

aprendizagem e o desenvolvimento acadêmico e social de alunos com NEE, inclusive com a indicação de tecnologias 

assistivas que possam favorecer a acessibilidade curricular dos mesmos; Elaborar materiais didáticos para os alunos com 

NEE; Identificar barreiras pedagógicas (metodologia de ensino, materiais, sistemas de avaliação usados pelo professor) nas 

disciplinas e propor resoluções para as mesmas; Orientar professores sobre as NEE dos alunos em acompanhamento, com 

vistas à elaboração de adaptações curriculares; Atuar na formação continuada dos docentes, abordando temas relacionados 

às NEE; Assessorar nas atividades de ensino, pesquisa e extensão; Executar outras tarefas de mesma natureza e nível de 

complexidade associadas ao ambiente organizacional. 

2.1.8. CARGO: REVISOR DE TEXTOS - Código 108 (Natal/RN) Nº DE VA GAS: 0 1 

REQUISITOS: Curso superior em Comunicação Social ou Letras. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DE ATIVIDADES: Rever textos, atentando para as expressões utilizadas, sintaxe, ortografia e 

precisão para assegurar-lhes correção, clareza, concisão e  harmonia; Assessorar nas  atividades de  ensino, pesquisa e 

extensão. 

2.1.9. CARGO: TECNÓLOGO / MICROSCOPIA - Código 109 (Natal/RN) Nº DE VA GAS: 0 1 

REQUISITOS: Curso superior em Engenharia, Química, Física ou Geologia. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DE ATIVIDADES: Estudar, planejar, projetar, especificar e executar projetos específicos na 

área  de  atuação;  Assessorar  nas  atividades  de  ensino,  pesquisa  e  extensão;  Gerenciar  laboratórios  de  microscopia; 

Coordenar e analisar serviços gerais de apoio a análises de microscopia e ao laboratório; Planejar, executar e acompanhar o 

desenvolvimento de projetos específicos envolvendo a área de microscopia; Planejar, executar e acompanhar experimentos 

para aulas experimentais e ensaios de pesquisa; Estudar a viabilidade técnica -econômica de projetos envolvendo a área de 

microscopia; Controlar atividades inerentes a projetos envolvendo a área de microscopia; Auxiliar os usuários na escolha 

dos métodos de preparação de amostras em função da natureza do material a ser observado; Operar equipamentos de 

microscopia, organizar  os  pedidos de  reagentes e  materiais de  consumo necessários para  o  bom  funcionamento do 

laboratório; Realizar manutenções e calibrações preventivas e rotineiras previstas para os equipamentos; Proceder ao 

controle de estoque dos materiais de consumo dos laboratórios; Executar outras tarefas de mesma natureza e nível de 

complexidade associadas ao ambiente organizacional. 

2.1.10. CARGO: ASSISTENTE SOCIAL - Código 110 (CERES - Caicó/RN e Currais 

Novos/RN) 

 

Nº DE VA GAS: 0 1 

RE QUISITOS: Graduação em Serviço Social e Registro Profissional no Conselho Competente. 
DESCRIÇÃO SU M ÁRIA DE ATIVID ADES: Prestar serviços sociais orientando indivíduos, famílias, comunidade e 

instituições sobre direitos e deveres (normas, códigos e legislação), serviços e recursos so ciais e programas de educação; 

Planejar, coordenar e avaliar planos, programas e projetos sociais em diferentes áreas de atuação profissional (seguridade, 

educação, trabalho, jurídica, habitação e outras); Desempenhar tarefas administrativas e articular recursos financeiros 



 

disponíveis; Auxiliar atividades de ensino, pesquisa e extensão; Prestar serviços sociais no âmbito da implementação da 
política  estudantil, cabendo  ao  profissional avaliar,  planejar, propor  e  executar  ações,  acompanhar e  encaminhar as 

necessidades dos discentes, tendo em vista a redução dos limites socioeconômicos que são impedimento à sua permanência 

e sucesso em sua formação superior; Executar outras tarefas de mesma natureza e nível de complexidade associadas ao 
ambiente organizacional. 

2.1.11. CARGO: ASSISTENTE SOCIAL - Código 111 (Macaíba/RN) Nº DE VA GAS: 0 1 

RE QUISITOS: Graduação em Serviço Social e Registro Profissional no Conselho Competente. 
DESCRIÇÃO SU M ÁRIA DE ATIVIDADES: Prestar serviços sociais orientando indivíduos, famílias, comunidade e 
instituições sobre direitos e deveres (normas, códigos e legislação), serviços e recursos sociais e programas de educação; 

Planejar, coordenar e avaliar planos, programas e projetos sociais em diferentes áreas de atuação profissional (seguridade, 

educação, trabalho, jurídica, habitação e outras); Desempenhar tarefas administrativas e articular recursos financeiros 

disponíveis; Auxiliar atividades de ensino, pesquisa e extensão; Prestar serviços sociais no âmbito da implementação da 

política estudantil, cabendo ao profissional avaliar, planejar, propor e executar ações, acompanhar e encaminhar as 

necessidades dos discentes, tendo em vista a redução dos limites socioeconômicos que são impedimento à sua permanência 

e sucesso em sua formação superior; Executar outras tarefas de mesma natureza e nível de complexidade associadas ao 

ambiente organizacional. 

2.1.12. CARGO: TECNÓLOGO / GESTÃO PÚBLICA - Código 112 (Natal/RN) Nº DE VA GAS: 0 1 

REQUISITOS: Curso superior em Administração ou Administração Pública ou Gestão Pública ou Gestão de Políticas 
Públicas. 

DESCRIÇÃO SUMÁRIA DE ATIVIDADES: Analisar e propor soluções para situações que incluam múltiplas e 

complexas variáveis e requeiram capacidade de julgamento; Planejar, desenvolver e coordenar projetos, assegurando a sua 

execução de acordo com padrões de qualidade definidos; analisar, recomendar e definir procedimentos sobre assuntos 

relacionados à sua área de atuação, emitindo notas técnicas e definindo padrões; Coordenar os meios necessários à 

consecução dos objetivos do seu trabalho; efetuar estudos e pesquisas aplicados sobre assunto de interesse da instituição, 

referentes à sua área de atuação; Transmitir os conhecimentos necessários à realização das atividades relativas à sua área; 

Acompanhar e avaliar o cumprimento do planejamento estratégico e propor ações de melhoria; Desenvolver, implantar e 

avaliar a sistemática de gestão de documentos normativos e organizacionais; Analisar a cadeia de valor e os processos 

organizacionais e propor ações de melhoria; Desenvolver, implantar e avaliar metodologia para o desenvolvimento 

organizacional e propor ações de melhoria; Analisar os resultados e o cumprimento das metas institucionais; Elaborar 

relatórios e recomendações; Elaborar relatórios gerenciais para subsidiar os processos decisórios e de gestão; Estudar, 

planejar, projetar, especificar e executar projetos específicos na área de atuação; Assessorar nas atividades de ensino, 

pesquisa e extensão; Executar outras tarefas de mesma natureza e nível de complexidade associadas ao ambiente 

organizacional. 

2 .1 .13 . CARGO: NU T R I C IO N IST A - Có dig o 11 3 (Macaíba/RN) Nº DE VA GAS: 0 1 

RE QUISITOS: Curso Superior em Nutrição. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DE  ATIVIDADES: Prestar assistência nutricional a  indivíduos e  coletividades (sadios e 

enfermos); Organizar, administrar e  avaliar  unidades de  alimentação e  nutrição; Efetuar  controle higiênico-sanitário; 

Participar de programas de educação nutricional; Ministrar cursos; Atuar em conformidade ao Manual de Boas Práticas; 
Assessorar  nas  atividades  de  ensino,  pesquisa  e  extensão;  Executar  outras  tarefas  de  mesma  natureza  e  nível  de 
complexidade associadas ao ambiente organizacional. 

 

2 .2. CARGOS DE NÍVE L DE C L A SSI F IC AÇÃO D : Nível d e Cap acitação I ; Pad rão d e Venci me nto I . 

R E M UN E RA Ç Ã O :  R$  1.912,99, co rrespo nd e ao  Ve nci me n t o  B ásico , po d end o ser  acrescido d e vanta ge ns, 

b enefício s e ad icio nais p r e vi sto s na legislação . 

TAXA D E INS C R IÇÃ O : R$ 60 ,00 

 
2.2.1. CARGO: EDITOR DE IMAGENS - Código 201 (Natal/RN) Nº DE VA GAS: 0 1 

REQUISITOS: Médio Profissionalizante ou Médio Completo. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DE ATIVIDADES: Selecionar imagens e som, ordenando-as, segundo um roteiro numa fita de 

VT; Operar ilha de edição por VT e uma unidade de controle de edição automática (editor) e outras fontes de imagem; 

Realizar ajustes de nível de vídeo e áudio, durante gravações referidas por um padrão; Fazer a edição de programas e 

realizar cópias de programas; Indexar fitas sob sua utilização para planilha de gravação e edição; Dar pareceres relacionados 

com assuntos artísticos e técnicos ligados à função; Encaminhar pedidos de manutenção dos equipamentos sob sua guarda 

ao supervisor de manutenção; Operar estação de edição não linear conhecendo os programas de edição mais usados; Utilizar 

recursos de informática; Executar outras tarefas de  mesma natureza e  nível de complexidade associadas ao ambiente 

organizacional; Assessorar nas atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

2 .2 .2 .  CAR GO: TÉCN IC O DE  LAB ORATÓRIO /  B IOTÉRIO  -  Códig o 202 

( Natal/RN ou Macaíba/RN) 

 

Nº DE VA GAS: 0 2 

RE QU I SI T O S : Ensino médio profissionalizante completo na área de Zootecnia ou Veterinária ou ensino médio completo 
acrescido de Curso Técnico em Zootecnia ou Veterinária. 
DESCRIÇÃO SU M ÁRIA DE ATIVI DADES: Executar trabalhos técnicos de laboratório, relacionados com a área de 

atuação, incluindo criação e manejo de animais de laboratório; Realizar a limpeza, higienização e manutenção das gaiolas e 

caixas moradia; Realizar ou orientar coleta, análise e registros de material e substâncias por meio de métodos específicos; 

Auxiliar nas  medicações e  cirurgias, cuidando do  bem estar  e  da  saúde dos  animais (nutrição, vacinação, estética, 



 

desparasitação e  vermifugação, higiene animal de  forma geral), do planejamento, aquisição e  compra de insumos e 

equipamentos  relacionados  à  área  de  atuação,  bem  como  auxiliar  nas  atividades  de  ensino,  pesquisa  e  extensão 
desenvolvidas na unidade. 

2 .2.3 . CARGO: TÉ CNIC O DE LAB ORATÓRIO /  MICRO SCOP IA - Códig o 

203 (Natal/RN) 

 

Nº DE VA GAS: 0 1 

RE QU I SI T O S : Curso técnico em Mecânica, Geologia ou Petróleo e Gás. 

DESCRIÇÃO SU M ÁRIA DE A TIVIDADES: Executar trabalhos de técnico de laboratório relacionados com a área 
de atuação, realizando ou orientando a coleta, preparação, análise e registros de materiais e substâncias através de métod os 

específicos; Assessorar nas atividades de ensino, pesquisa e extensão; Executar serviços gerais de apoio a análises de 

microscopia e ao laboratório; Operar equipamentos de  microscopia, organizar os pedidos de reagentes e  materiais de 

consumo necessários para o bom funcionamento do laboratório; Realizar manutenções e calibrações preventivas e rotineiras 

previstas para os equipamentos; Proceder à montagem de experimentos reunindo equipamentos e material de consumo para 

serem utilizados em aulas experimentais e ensaios de pesquisa; Preparar amostras e coletar dados em laboratórios ou em 

atividades de campo; Preparar equipamentos e proceder à análise de amostras utilizando metodologia prescrita; Proceder à 

limpeza e conservação de instalações, equipamentos e materiais dos laboratórios; Controlar estoque dos materiais de 

consumo dos laboratórios; Responsabilizar-se por pequenos depósitos e/ou almoxarifados dos setores que estejam alocados; 

Executar outras tarefas de mesma natureza e nível de complexidade associadas ao ambiente organizacional. 

2 .2.4 .  CARGO:  TÉCN IC O  DE  LAB ORATÓRIO  /  LO GÍS TICA  -  Có dig o  2 04  

( Natal/RN) 

 

Nº DE VA GAS: 0 1 

RE QU I SI T O S : Ensino médio profissionalizante completo na área de Logística ou ensino médio completo acrescido de 

Curso Técnico em Logística. 
DESCRIÇÃO SU M ÁRIA  DE  A TIVIDADES: Acompanhar, participar e executar as atividades de contratação de 

bens e serviços, programação da produção, atuação nas atividades de apoio logístico na área de transporte e movimentação 

de produtos, bem como realizar o controle das movimentações e armazenagem dos produtos; Colaborar na gestão de 

estoques; Prestar atendimento ao público; Implementar procedimentos de qualidade, segurança e higiene do trabalho no 

sistema  logístico;  Executar  outras  tarefas  de  mesma  natureza  e  nível  de  complexidade  associadas  ao  ambiente 

organizacional. 

2.2.5. CARGO: TÉCNICO EM SANEAMENTO - Código 205 (Natal/RN) Nº DE VA GAS: 0 1 

REQUISITOS: Médio Profissionalizante em Saneamento ou Médio Completo mais Curso Técnico em Saneamento e 
registro no Conselho competente. 

DESCRIÇÃO SUMÁRIA DE ATIVIDADES: Orientar e controlar a execução técnica dos projetos de saneamento, 
acompanhando os trabalhos de tratamento e abastecimento de água, redes e estações de tratamento de esgoto e tratamento 

de lixo; Acompanhar  normas e especificações técnicas estabelecidas; Executar esboços de desenhos técnicos atinentes a 

sua especialização, baseando-se em plantas e especificações técnicas, utilizando instrumentos apropriados de desenho para 

orientar os trabalhos de execução e manutenção de obras e saneamento; Proceder a ensaios dos materiais, a testes e 

verificação para comprovar a qualidade das obras ou dos serviços; Articular as atividades com a direção técnica e os agentes 

de maestria, mantendo contato com estes, para possibilitar o cumprimento da programação; Auxiliar na elaboração dos 

projetos de saneamento básico bem como nos de orçamento do custo; Executar outras tarefas de mesma natureza ou nível 

de complexidade associado a sua especialidade ou ambiente; Assessorar atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

2.2.6. CARGO: TÉCNICO EM ELETRÔNICA - Código 206 (Natal/RN) Nº DE VA GAS: 0 1 

REQUISITOS: Médio Profissionalizante em Eletrônica ou Médio Completo mais Curso Técnico em Eletrônica e registro 

no Conselho competente. 
DESCRIÇÃO  SUMÁRIA  DE  ATIVIDADES:  Desenvolver  projetos;  Executar  a  instalação  e  a  manutenção  de 

equipamentos e sistemas eletrônicos; Realizar medições e testes com equipamentos eletrônicos; Executar procedimentos de 

controle de qualidade e gestão da produção de equipamentos eletrônicos; Assessorar nas atividades de ensino, pesquisa e 
extensão; Executar outras tarefas de mesma natureza e nível de complexidade associadas ao ambiente organizacional. 

 
 

2 .3. CARGOS DE NÍVE L DE C L A SSI F IC AÇÃO C : Nível d e Cap acitação I ; Pad rão d e Venci me nto I . 

REMUNERAÇÃO: R$ 1.547,23, corresponde ao Vencimento Básico, podendo ser acrescido de vantagens, benefícios e 

adicionais previstos na legislação. 

TAXA D E INS C R IÇÃ O : R$ 50 ,0 0 

 
2.3.1. CARGO: ASSISTENTE DE ALUNOS - Código 301 (Santa Cruz/RN) Nº DE VA GAS: 0 1 

REQUISITOS: Ensino Médio Completo. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DE ATIVIDADES: Assistir e orientar os alunos no aspecto de disciplina, lazer, segurança, 
saúde,  pontualidade e higiene, dentro das dependências escolares; Auxiliar nas atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

2.3.2. CARGO: AUXILIAR EM ADMINISTRAÇÃO - Código 302 (Natal/RN) Nº DE VA GAS: 1 8 

RE QU I SI T O S : E nsino Fu nd a me ntal Co mp l eto . 
DESCRIÇÃO  SU M ÁRIA  DE   A TI VI D AD E S :   Executar  serviços  de  apoio  nas  áreas  de  recursos  humanos, 
administração, finanças e logística, bem como tratar documentos variados, preparar relatórios e planilhas, cumprindo todo o 

procedimento necessário referente aos mesmos; Utilizar recursos de informática; Executar outras tarefas de mesma natureza 

e nível de complexidade associadas ao ambiente organizacional; Auxiliar nas atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

2.3.3. CARGO: AUXILIAR EM ADMINISTRAÇÃO - Código 303 (Macaíba/RN) Nº DE VA GAS: 02  



 

RE QU I SI T O S : E nsino Fu nd a me ntal Co mp l eto . 
DESCRIÇÃO  SU M ÁRIA  DE   A TI VI D AD E S :   Executar  serviços  de  apoio  nas  áreas  de  recursos  humanos, 

administração, finanças e logística, bem como tratar documentos variados, preparar relatórios e planilhas, cumprindo todo o 

procedimento necessário referente aos mesmos; Utilizar recursos de informática; Executar outras tarefas de mesma natureza 
e nível de complexidade associadas ao ambiente organizacional; Auxiliar nas atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

2.3.4. CARGO: AUXILIAR DE CRECHE - Código 304 (Natal/RN) Nº DE VA GAS: 02  

REQUISITOS: Ensino Fundamental Completo. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DE ATIVIDADES: Auxiliar nas atividades docentes de cuidar, brincar e educar crianças na 
faixa etária de zero a seis anos. Contribuir para o desenvolvimento de técnicas, materiais e procedimentos de ensino que 

assegurem a aprendizagem da criança, observando e registrando os fatos ocorridos durante as atividades, a fim de garantir 

sua avaliação contínua. Organizar o  ambiente e  o  material pedagógico, segundo a  faixa etária, acompanhando a  sua 

utilização e zelando por sua guarda e conservação. Contribuir para o desenvolvimento da criança, respeitando seus valores, 

sua individualidade e sua afetividade. Participar das reuniões de estudos e planejamento, com os professores, visando uma 

melhor qualidade no atendimento infantil. Observar o estado geral das crianças quanto à higiene, à saúde, entre outros 

aspectos. Acompanhar e assessorar o processo de alimentação, sono e higiene da criança. Auxiliar nas atividades de ensino, 

pesquisa e extensão, registradas nos projetos da Unidade. Executar outras tarefas de natureza correlata e nível de 

complexidade associadas ao ambiente organizacional da creche. 

2.3.5. CARGO: AUXILIAR DE BIBLIOTECA - Código 305 (Natal/RN) Nº DE VA GAS: 02  

REQUISITOS: Ensino Fundamental Completo. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DE ATIVIDADES: Orientar os usuários, com base nos instrumentos normativos, quanto ao 

funcionamento da biblioteca e uso do acervo; Atender o usuário quanto às suas necessidades informacionais; Efetuar 

empréstimo, renovação e devolução do material informacional; Executar procedimentos administrativos relativos ao 

funcionamento da biblioteca. Localizar, ordenar e repor itens do acervo bibliográfico nas estantes. Manter em ordem as 

dependências da Biblioteca e controlar o uso dos seus espaços; Solicitar e receber devoluções de empréstimo entre 

bibliotecas; Receber, documentar, agradecer e patrimonializar as doações; Manter, organizar e incrementar o intercâmbio 
entre bibliotecas; Organizar, atualizar e  manter catálogos de  editores; Providenciar a  compilação de  dados par a  fins 
estatísticos; Identificar problemas e propor soluções com vistas à segurança, preservação, conservação, restauração e 

manutenção do acervo; Preparar material para encadernação e inspecionar a qualidade dos itens retornados; Providenciar a 

execução de serviços de restauração simples; Executar preparação final (procedimentos de identificação e proteção do 

material informacional); Higienizar os documentos e seus locais de armazenamento; Auxiliar a execução do inventário do 

acervo; Executar serviços de inserção de dados, recuperação de informação e criação de arquivos em meio eletrônico; 

Operar aplicativos comuns na área de Informática; Atuar, em nível básico, nos serviços técnicos de itens documentais; 

Realizar procedimentos de organização e expansão do acervo em seu local de armazenamento; Acompanhar e controlar 

vigências  de  contratos;  Organizar,  controlar  e  intercambiar  itens  publicados  pela  Editora  Universitária  (EDUFRN); 

Executar outras tarefas de mesma natureza e nível de complexidade associadas ao ambiente organizacional. 

2.3.6. CARGO: OPERADOR DE LUZ - Código 306 (Natal/RN) Nº DE VA GAS: 01  

REQUISITOS: Ensino Médio Completo. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DE ATIVIDADES: Operar os controles de iluminação de unidades fixa e móvel;  Executar o 
roteiro de iluminação; Verificar e testar o funcionamento do equipamento elétrico;  Manejar projetores, luminárias etc.; 

Zelar  pela  conservação dos  equipamentos; Fazer   levantamentos de  materiais  necessários ao  serviço;   Auxiliar  nas 

atividades de ensino, pesquisa e extensão;  Executar outras tarefas de mesma natureza e nível de complexidade associadas 

ao ambiente organizacional. 

 
 

3 . DAS VA GA S DESTIN ADAS A O S PO R TAD O R ES DE DEFICIÊN CIA 

3.1. Do total de vagas destinadas a cada cargo, 10% serão providos na forma do § 2º , do Art. 5º, da Lei nº 8.112/90 e do 
Decreto nº 3.298/99. 
3.2. Caso a aplicação do percentual de que trata o item anterior resulte em número fracionado, este deverá ser elevado até o 

primeiro número inteiro subsequente, desde que não ultrapasse a 20% das vagas oferecidas, nos termos do § 2º, do Art. 5º, 

da Lei nº 8.112/90 e § 2º, do Art. 37, do Decreto nº 3.298/99. 

3.2.1. Não se aplica a reserva de vagas a pessoas portadoras de deficiências no caso dos cargos que ofereçam menos de 05 

(cinco) vagas. 

3.3. Considera-se pessoa portadora de deficiência aquela que se enquadra nas categorias discriminadas no Art. 4º, do 

Decreto n.º 3.298/99 e na Súmula nº 377 do Superior Tribunal de Justiça. 

3.4. O candidato portador de deficiência deverá declarar sua condição no ato da inscrição. 

3.4.1. O candidato que não declarar sua condição de deficiente no ato da inscrição perderá o direito de concorrer às vagas 

destinadas aos portadores de deficiência. 

3.5. A pessoa portadora de deficiência, resguardadas as condições especiais previstas no Decreto nº 3.298/99, participará do 
concurso em igualdade de condições com os demais candidatos no que concerne ao conteúdo das provas, à avaliação e aos 

critérios de aprovação, ao horário e ao local de aplicação das provas, e à nota mínima exigida para todos os demais 

candidatos. 

3.6. O candidato que se declarar portador de deficiência, se classificado no concurso, figurará em lista específica e também 

na listagem de classificação geral dos candidatos ao cargo/especialidade de sua opção. 



3.6.1. Antes da nomeação, o candidato deverá submeter-se à inspeção médica promovida por Perícia Médica Singular da 

UFRN, mediante agendamento prévio, que terá decisão terminativa sobre a sua qualificação como portador de deficiência, 

ou não, e seu respectivo grau, com a finalidade de verificar se a deficiência da qual é portador realmente o habilita a 

concorrer às vagas reservadas para candidatos em tais condições. 

3.6.2. O candidato que não for considerado portador de deficiência pela Perícia Médica Singular da UFRN, nos termos do 

Decreto n.º 3.298/99, passará o mesmo a figurar apenas na listagem de classificação geral. 

3.6.3. O  não  comparecimento à  convocação supramencionada acarretará a  perda do  direito às  vagas reservadas aos 

candidatos em tais condições. 

3.6.4. O candidato deverá comparecer à Perícia Médica Singular da UFRN munido de laudo médico que ateste o tipo de 

deficiência em que se enquadra, com expressa referência ao código correspondente da Classificação Internacional de 

Doenças (CID). 

3.6.5. A  não-observância do  disposto nos  subitens anteriores acarretará a  perda do  direito  às  vagas  reservadas aos 

candidatos em tais condições. 

3.7.  As  vagas definidas no  item 3.1  que  não  forem providas por  falta  de  candidatos portadores de  deficiência, por 

reprovação no concurso ou na Perícia Médica, serão preenchidas pelos demais candidatos, observada a ordem geral de 

classificação por cargo/especialidade. 

 
4 . DOS RE QUISITO S B Á SIC O S PARA A INVEST IDURA N O S CAR GOS 
4.1. São requisitos básicos para investidura nos cargos: 

a) ter nacionalidade brasileira ou portuguesa e, em caso de nacionalidade portuguesa, estar amparado pelo estatuto de 

igualdade entre brasileiros e portugueses, com reconhecimento de gozo de direitos políticos, nos termos do parágrafo 

primeiro, do Art. 12, da Constituição da República Federativa do Brasil; 

b) estar em dia com as obrigações eleitorais; 

c) estar em dia com as obrigações militares, no caso de candidatos do sexo masculino; 

d) possuir o nível de escolaridade exigido para o exercício do cargo e o registro no órgão de classe, quando for o caso, 

conforme indicado no Capítulo 2 deste Edital; 

e) ter idade mínima de dezoito anos completos na data da posse; 

f) ter aptidão física e mental para o exercício das atribuições do cargo, atestada através de inspeção médica realizada pela 

Perícia Médica Singular da UFRN nos exames apresentados; 

g) apresentar atestado médico, nos casos de candidatos portadores de deficiência física, declarando a deficiência de que é 

portador, com expressa referência ao código correspondente da Classificação Internacional de Doenças (CID), e declarando 

ainda que esta é compatível com as atribuições do cargo, o que será comprovado através de análise da Coordenadoria de 

Vigilância Epidemiológica e Perícia em Saúde, que emitirá parecer sobre o enquadramento do tipo ou grau de deficiência e 

sua compatibilidade com o cargo; 

h) não ter sofrido, no exercício da função pública, penalidade incompatível com a investidura em Cargo Público Federal, 

prevista no Art. 137, Parágrafo único da Lei nº 8.112/90. 
 

 
5 . DAS D I SPO SIÇ Õ ES GERAIS SOB RE A INSCR IÇÃO 
5.1. A inscrição do candidato implicará aceitação total e incondicional das disposições, normas e instruções constantes 
neste Edital e em quaisquer editais e normas complementares que vierem a ser publicados com vistas ao Concurso Público 
objeto deste Edital. 

5.1.1. O candidato deverá certificar-se de que preenche todos os requisitos exigidos no Edital. 

5.2.  Para  se  inscrever,  o  candidato  deverá,  obrigatoriamente, ter  Cadastro  de  Pessoa  Física  (CPF),  documento  de 
identificação e preencher todos os campos do Formulário de Inscrição. 
5.2.1. Para efeito de inscrição, serão considerados documentos de identificação: 
a) carteira expedida por Secretaria de Segurança Pública, por Comando Militar, por Instituto de Identificação, por Corpo de 

Bombeiros Militares e por órgão fiscalizador (ordem, conselho etc.); 

b) passaporte; 

c) certificado de Reservista; 

d) carteiras funcionais do Ministério Público; 

e) carteiras funcionais expedidas por órgão público que, por Lei Federal, valham como identidade; 

f) carteira de Trabalho e Previdência Social; 

g) carteira Nacional de Habilitação. 

5.3. No ato da inscrição, o candidato deverá indicar sua opção de cargo, observado o disp osto no Capítulo 2 deste Edital. 

5.3.1. Após o envio eletrônico do Formulário de Inscrição, será proibido substituir a opção de cargo. 

5.4. A COMPERVE não se responsabiliza pelo não recebimento de solicitação de inscrição via internet por motivos de 

ordem técnica dos computadores, falhas de comunicação, congestionamento das linhas de comunicação, bem como por 

outros fatores de ordem técnica que impossibilitem a transferência de dados. 

5.5. As solicitações de inscrição cujos pagamentos forem efetuados após a data e horários estabelecidos no item 7.1 deste 

Edital não serão acatadas. 

5.6.  O  candidato  inscrito  por  outrem  assume  total  responsabilidade pelas  informações  prestadas,  arcando  com  as 

consequências de eventuais erros de seu representante no preenchimento do formulário de inscrição e do seu envio. 



5.7. Terá a sua inscrição cancelada e será eliminado do concurso o candidato que usar dados de identificação de terceiros 
para realizar a sua inscrição. 
5.8. O candidato deverá efetuar uma única inscrição, conforme o disposto no Capítulo 7 deste Edital. 

5.9. Caso o candidato efetue o pagamento correspondente a mais de uma inscrição, será validada, apenas, a inscrição 

correspondente ao último pagamento efetuado. 

5.10. A inscrição somente será validada mediante confirmação, pela COMPERVE, do pagamento efetuado. 

5.10.1. Se o pagamento for efetuado por cheque sem o devido provimento de fundos, a COMPERVE cancelará a inscrição 

do candidato. 

5.11. O valor referente ao pagamento da taxa de inscrição não será devolvido em hipótese alguma, salvo em caso de 
cancelamento do concurso, por conveniência da Administração. 

5.11.1. Caso efetue pagamento correspondente a mais de uma inscrição, a(s) taxa(s) não será(ão) devolvida(s). 
5.12. Todas as informações prestadas no processo de inscrição serão de inteira responsabilidade do candidato. 

5.13. O candidato deverá preencher obrigatoriamente os campos referentes ao nome (sem abreviar o primeiro e o último 

nome), ao endereço, incluindo Código de Endereçamento Postal (CEP), ao documento de identificação (conforme subitem 

5.2.1 deste Edital) e ao Cadastro de Pessoa Física (CPF). 

5.14. O candidato com necessidades educacionais especiais que precisar de condições diferenciadas para realizar as provas 

deverá: 

a) preencher integralmente o Requerimento de Atendimento Especial disponível no Formulário de Inscrição; 

b) imprimir esse requerimento; e 

c) entregá-lo ou enviá-lo via Sedex, endereçado à COMPERVE, situada na Avenida Senador Salgado Filho, Campus 

Universitário, Lagoa Nova, Natal/RN, CEP 59078-900, acompanhado de atestado médico com a descrição de sua 

necessidade. 

5.14.1. O requerimento e o atestado médico referidos na letra “c” do subitem 5.14 deverão ser entregues nos dias úteis, no 

período de 13 de maio a 04 de junho de 2013, no horário das 7h30min às 11h30min ou das 13h30min às 17h30min. 

5.14.2. A COMPERVE analisará cada requerimento e atenderá à solicitação de condições especiais para realização das 
provas obedecendo aos critérios de viabilidade e de razoabilidade. 

5.14.3. A condição diferenciada de que trata o subitem 5.14 será desconsiderada caso o pedido do requerente não seja 

efetuado no período estabelecido no subitem 5.14.1. 

5.15. A candidata que tiver necessidade de amamentar durante a realização das provas deverá levar um acompanha nte, que 

ficará em sala reservada para essa finalidade e será responsável pela guarda da criança. 
5.15.1. A candidata lactante que não levar acompanhante não realizará as provas. 

 
6 . DA ISENÇÃO DA TA XA DE I NSCRIÇÃO 
6.1. Os candidatos amparados pelo Decreto nº 6.593, de 02 de outubro de 2008, que regulamenta o Art. 11 da Lei nº 8.112, 
de 11 de dezembro de 1990, têm direito à isenção do pagamento da taxa de inscrição do Concurso, mediante as seguintes 

condições: 

a) estar inscrito no Cadastro Único para Programas Sociais do Governo Federal – CadÚnico, de que trata o Decreto nº 
6.135, de 26 de junho de 2007; e 

b) ser membro de família de baixa renda, nos termos do Decreto nº 6.135, de 2007. 

6.2. Para usufruir tal direito, o candidato deverá: 

a) acessar o sítio www.comperve.ufrn.br; 

b) solicitar a isenção, presente no Formulário de Inscrição, de acordo com as instruções nele constantes, no período de 13 a 

22 de maio de 2013; 

c) enviar eletronicamente o Formulário de Inscrição; e 

d) imprimir e guardar o comprovante. 

6.3. As informações prestadas serão de inteira responsabilidade do candidato, podendo este, a qualquer momento, se agir de 

má fé, utilizando-se de declaração falsa, estar sujeito às sanções previstas em lei, aplicando-se, ainda, o disposto no 

Parágrafo Único, do Art. 10, do Decreto nº  83.936, de 6 de setembro de 1979, sendo também eliminado do Concurso 

Público e responder por crime contra a fé pública, sem prejuízo de outras sanções legais. 

6.4. Para o candidato isento será validada, apenas, a última inscrição realizada. 

6.5. Serão desconsiderados os pedidos de isenção do pagamento da taxa de inscrição o candidato que: 

a) omitir informações e/ou torná-las inverídicas; 

b) fraudar e/ou falsificar as informações apresentadas; 

c) não solicitar a isenção no prazo estabelecido na letra “b” do item 6.2. 

6.6. As solicitações deferidas e indeferidas serão divulgadas no sítio www.comperve.ufrn.br, no dia 28 de maio de 2013. 

6.7. As solicitações deferidas serão juntadas ao processo de inscrição do candidato. 

6.8. O candidato cuja solicitação for indeferida poderá efetuar o pagamento da taxa de inscrição até o dia 04 de junho de 

2013. 

 
7 . DO PROCESSO DE IN SCRIÇÃO 

7.1. A inscrição será feita, exclusivamente, via internet, a partir das 8h00min do dia 13 de maio de 2013 até às 23h59min 

do dia 03 de junho de 2013, observando o horário local de Natal e os seguintes procedimentos: 
a) Acessar o sítio da COMPERVE (www.comperve.ufrn.br) no qual estarão disponíveis o Edital e o Formulário de 

Inscrição; 

http://www.comperve.ufrn.br/


b) Preencher integralmente o Formulário de Inscrição de acordo com as instruções nele constantes; 

c) Enviar eletronicamente o Formulário de Inscrição com uma foto recente, para documento, tamanho 3x4, em arquivo 

digital formato “jpeg”; 

d) Imprimir a GRU (GUIA DE RECOLHIMENTO DA UNIÃO) para poder efetuar o pagamento da taxa de inscrição; 

e) Efetuar o pagamento da taxa, no valor correspondente ao cargo, no período de 13 de maio a 04 de junho de 2013, no 

local indicado na GRU. 

7.2. Só será admitido o pagamento da taxa de inscrição no período referido no item 7.1, letra “e”. 
7.2.1. O simples agendamento e o respectivo demonstrativo não se constituem em documento comprobatório de pagamento 

do valor de inscrição. 

7.3. O candidato deverá guardar consigo, até a validação da inscrição, o comprovante de pagamento como instrumento de 

comprovação de pagamento da inscrição. 

7.4. O candidato devidamente inscrito poderá, a partir do dia 12 de junho de 2013, acessar o sítio www.comperve.ufrn.br 

para consultar sobre a validação da sua inscrição. 

7.5.  O  candidato cuja  inscrição não  estiver  validada deverá entregar, na  sede  da  COMPERVE (BR  101,  Campus 
Universitário – Lagoa Nova – Natal/RN) ou enviar via e-mail (comperve@comperve.ufrn.br), até o dia 18 de junho de 

2013, cópia do comprovante de pagamento, no horário das 07h30min às 11h30min e das 13h30min às 17h30min, para 

que seja providenciada sua validação. 

 
8 . DAS PR O VAS 
8.1. Os candidatos aos cargos de Nível Superior - Nível de Classificação E (códigos 101 a 113) farão provas de caráter 

eliminatório e classificatório, de acordo com o quadro do subitem 8.1.1, e apenas os candidatos classificados, de acordo 
com o subitem 10.6, farão Prova Prática 

8.1.1. Quadro de Provas. 

PROVAS OBJETIVAS Nº DE QUESTÕES 

Língua Portuguesa 10 

Legislação 10 

Conhecimentos Específicos 30 

PROVA DISCURSIVA Redação 

8.1.2. A Prova Prática dos cargos de Nível Superior, de caráter eliminatório e classificatório, somente será aplicada ao 
cargo de MÚSICO (Código 104), sendo realizada em conformidade com Edital próprio, a ser divulgado no sítio da 
COMPERVE, na data da divulgação do resultado da Prova Objetiva. 
8.2. Os candidatos aos cargos de Nível Intermediário – Nível de Classificação D (códigos 201 a 207) – farão provas de 

caráter eliminatório e classificatório, de acordo com o quadro do subitem 8.2.1, e apenas os candidatos classificados, de 

acordo com o subitem 10.6, farão Prova Prática. 

8.2.1. Quadro de Provas. 

PROVAS OBJETIVAS Nº DE QUESTÕES 

Língua Portuguesa 10 

Legislação 10 

Conhecimentos Específicos 30 

PROVA DISCURSIVA Redação 

8.2.2. A Prova Prática dos cargos de Nível Intermediário – Nível de Classificação D, de caráter eliminatório e 

classificatório,  somente  será  aplicada  aos  cargos  de  EDITOR  DE  IMAGENS  (Código  201)  e  TÉCNICO  DE 
LABORATÓRIO/BIOTÉRIO (Código 202), sendo realizada em conformidade com Edital próprio, a ser divulgado no sítio 
da COMPERVE, na data da divulgação do resultado da Prova Objetiva. 

8.3. Os candidatos aos cargos de Nível Intermediário – Nível de Classificação C (códigos 301 a 306) – farão provas de 

caráter eliminatório e classificatório, de acordo com o quadro do subitem 8. 3.1, e apenas os candidatos classificados, de 

acordo com o subitem 10.6, farão Prova Prática. 

8.3.1. Quadro de Provas 

PROVAS OBJETIVAS Nº DE QUESTÕES 

Língua Portuguesa 15 

Matemática 15 

Informática 20 

PROVA DISCURSIVA Redação 

8.3.2. A Prova Prática dos cargos de Nível Intermediário – Nível de Classificação C, de caráter eliminatório e 

classificatório, somente será aplicada ao cargo de OPERADOR DE LUZ (Código 306), sendo realizada em conformidade 
com Edital próprio, a ser divulgado no sítio da COMPERVE, na data da divulgação do resultado da Prova Objetiva . 

8.4. As questões de múltipla escolha conterão quatro opções de respostas, das quais apenas uma será correta. 

8.5. Os conteúdos programáticos para todas as provas do concurso serão disponibilizados no sítio da Comperve, na data de 

publicação deste Edital. 

8.6. Os conteúdos programáticos das provas práticas serão os mesmos disponibilizados para as provas objetivas de 

conhecimento específicos, à exceção do cargo Operador de Luz (código 306), para o qual será divulgado um conteúdo 

específico. 

http://www.comperve.ufrn.br/


9 . DA AP LI CAÇ ÃO DAS PROVAS 
9 .1. As p ro vas serão ap licad as no d ia 07 de julho de 2 01 3 , no mu nicíp io d e Nat al/ R N . 

9 .1 .1 . A p ro va terá d uração má xi ma d e 4 ho ras e 3 0 min uto s. 

9 .1 .2 .  O  cand id ato  d e ver á  respo nd er  a  tod as  as  p ro vas  e  pr ee nc her  a   Fo lha  d e  Respo stas  no  tempo 

estab elecid o no sub item 9 .1 .1. 

9 .2. O lo cal d e real i zação d as p ro vas será d iv u lgad o no sítio  www. co mp er ve . u fr n. b r , a p ar tir d o d ia 2 6 de 

junho de 201 3 . 
9 .2 .1 . O cand id ato só po d erá realizar as p rovas no lo cal esp ecificad o p ela COMPERVE. 
9 .2 .2 .  São  d e  respo nsab ilid ad e  exclusi va  d o  cand id ato  a  id entificação  co rreta  d o  lo cal  d e  realiz ação  d as 

p ro vas e  o  co mp areci me nt o no  ho rário d eter mi nad o  no  ite m 9 .3  d este Ed ital,  send o  rec o me nd ad o o  p révio 

reconheci me nto d o lo cal d e realização d e p ro vas. 

9 .3. O acesso ao lo cal o nd e se realizarão as p ro vas o co rrerá d as 07 h2 0 à s 08 h (ho rá rio o ficia l l o cal). 

9 .3 .1 .  O  cand id ato  q ue  che gar  apó s  as  08 h  não  terá  acesso  ao  lo cal  d e  realização  d as  p rovas  e  estará 

eli mi nad o do Co nc urso . 
9 .3 .2 . Os po rtõ es do lo cal d e p ro vas ser ão fe c had o s r igo rosa mente às 8 h,  reco mend and o ao cand id ato chegar 
ao lo cal co m, no m í ni mo , 3 0 (trinta) mi n uto s d e anteced ência p ara o fec ha me nto do s po rtõ es. 

9 .4.  P ara  ter  acesso  à  sala  d e  p ro vas,  o  ca nd id ato  d everá  ap resentar  o  o rigi nal  d o  mes mo  do cume nto  d e 

id enti ficação utilizad o na sua in scrição , salvo q ua nd o exp licita mente a uto rizad o p ela COMP ERVE. 

9 .4 .1 . Caso o cand id ato estej a impossib ilitad o d e ap resentar, no d ia d e realiz ação d as p ro vas, do cume nto d e 

id enti ficação o riginal, po r  mo tivo d e  p erd a, ro ub o  o u furto , d everá  ap resentar do cume nto , exp ed id o há,  no 

má xi mo , 9 0 ( no venta) d ia s, q ue ateste o registro d a o co rrência e m ó r gão poli cial . 

9 .4.2 . Não será aceita cóp ia d e do cume nto d e id e nt id ad e, aind a q ue autenticad a, ne m p ro to co lo d e do cu me nto . 

9 .5.  O  cand id ato  d ever á  co mp arecer  ao  lo cal  d esignad o  p ara  a  realização  d as  p ro vas  munid o  d e  caneta 

esfero gr áfica d e tinta p reta o u azul, fab ricad a em ma t erial transp arente. 

9 .6. Dura nte a  realização d as p ro vas, não será p er mitid o ao ca nd id ato po rtar ar ma, celular (li gad o o u não ), 

reló gio  d e  q ualq uer  tip o ,  calculado ra,  câ mera  fo to grá fica  o u  q u alq uer  outro  tip o  d e  ap arelho  e letrô nico , 

ó culo s escuro s, bo né,  p ro teto res aur ic ulares, d i cio ná rio , apo stila, livro ,  “d icas ” o u  qu alq uer  o utro  ma t er ial 

d id ático d o mes mo gê nero , co rretivo líq uido , bo rracha e o utro s. 

9 .6 .1 . A  COMP ERVE não  se  responsab i lizar á  po r  perd as o u  e xtra vio s  d e  objeto s d urante a  realização d as 
p ro vas. 
9 .7. O cand id ato receb erá u m Cad er no d e P ro vas, d e aco rdo co m o d ispo sto no Cap ítulo 8, e uma Fo lha d e 
Respo stas. 

9 .8. Na pri meir a ho ra d e ap licação d as p ro vas, o ca nd id ato será id e nti f icad o p o r meio d a co leta d a i mp ressão 

d igital e  d everá assi nar a  Ficha d e  Id enti ficação I nd ivid ual, a  Fo lha d e  Respostas e  a  cap a d o  Cad er no  de 

P ro vas. 

9 .9.  Na  Fo lha  d e  Respo stas  constarão ,  d entre  o utr as  i nfo r maçõ es,  o  no me  d o  cand id ato ,  seu  nú mero  d e 

inscrição e o nú mero d o seu do cu mento d e id entificaç ão . 

9 .9 .1 . O cand id ato d everá veri fi car se o s d ado s co ns tante s na Fo lha d e Respo stas re fer id a no Ite m 9 .9 estão 

co rreto s e, se co nstatad o al gu m erro , co mu ni cá -lo i me d iatame nte ao fisca l d a sala. 

9 .9 .2 . O cand id ato terá inteira resp o nsab ilid ad e sob re sua Fo lha d e Resp o stas e não d everá ra s urá -la, d ob rá-la, 
amas sá -la o u d a ni fic á -la, p o is esta não será s ub stituíd a po r esses mo ti vo s . 

9 .9 .3 . Na  Fo lha d e  Resp o stas, o  cand id ato d everá marcar, e xclusi va me nte, a  op ção  q ue j ulgar co rreta p ara 

cad a  questão ,  seguindo ,  r igo ro sa me nte, a s  o rie n taçõ es  ali  co ntid as  e  usand o  a  caneta  es fero grá fica  na  cor 

p reta o u azul, fab ricad a em material transp are nte. 
9 .9 .4 . Não será p er mitid o q ue as marcaçõ es na Fo lh a d e Resp o sta s seja m feit as por o utra p esso a, salvo em 
caso d e cand id ato q ue tenh a so licitad o co nd ição esp ecial p ara esse fi m, d eferid a p ela COMP ERVE . 

9 .9 .5 . Questão se m marcaç ão o u co m mai s d e u ma ma rcação será co nsid erad a nula. 

9 .10 . O cand id ato q ue, por q ualq uer mo ti vo , a use nt a r -se d o p réd io o nd e estiver realizand o as p ro vas não mais 
terá acesso ao referid o lo c al. 

9 .11 . Será elimi nad o d o co nc urso o cand id ato q ue, d urante a realização d as pro v as: 

a) fo r surp reend ido fo rnece nd o e/o u receb e nd o auxílio p ara a execução d as pro va s; 

b ) fo r  surp reend ido  po rtand o  celular,  relógio  d e  qualq uer  tipo ,  gravado r,  recep to r,  máq ui na  d e  calcular, 

câmer a fo to gráfica, p a ger , no tebo o k e/o u equip ame nt o si milar, li gado s o u não ; 

c) atentar contra a d iscip lina o u d esacatar a q ue m quer q ue estej a in ves ti d o d e auto rid ad e p ara s up er vi sio nar, 

coo rd enar, fi scalizar o u o rientar a ap licação d as pro va s; 

d ) recusar -se a entregar o mat erial d as p rovas ao t ér mi no d o temp o e stab el ecid o ; 

e) afa star -se d a sala, a não ser em caráter d efi nitivo , se m o aco mp an ha me nto d e fiscal; 

f) a us en tar -se d a sala, a q ualq uer te mpo , po rtand o Fo lha d e Respo stas o u Cad er n o d e Pro vas; 

g) d escu mp rir as i n str uçõ e s contid as no Cad er no d e P ro vas o u na Fo lha d e R esp o stas; 

h) p erturb ar, d e q ualquer mo do , a o rd em d o s trab alho s; 

i) utilizar o u tentar utiliza r meio s fra ud ule nto s o u il egai s p ara ob ter ap ro vaçã o p róp ria o u d e terceiro s, e m 
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q ualq uer etap a do co nc ur so . 

9 .12 . Ao  retirar -se  d efiniti va me nte d a  sala  d e  pro va s, o  cand id ato d everá en tr egar  ao  fi scal o  Cad erno  de 

P ro vas e a Fo lha d e Resp o s ta s. 

9 .13 .  No d ia d e  realização d as p ro vas, não  ser ão  fo rnecid as, po r  q ualq uer  memb ro d a  eq uip e d e  ap licação 

d estas o u p elas auto rid ad es p resentes, i n fo r maçõ es refere nt es ao s eu co nt eúd o o u ao s critério s d e avaliaç ão e 

d e classificação . 

 
10. DOS CR I T É RI O S DE CORREÇÃO E DE CLA SSIFICAÇ ÃO 
10 .1 . As Fo lhas d e R esp o st as d as P rovas Ob j etivas ser ão corrigid as po r sistema e letrônico d e co mputação . 
10 .2 . A so ma d as no tas d as Pro va s Ob j etivas valerá 1 0 (d ez) po nto s . 
10 .2 .1 . Cad a q uestão ter á i gual valo r, ind ep end ente do nú mero d e P ro vas Obj etivas. 

10 .3 . O cálculo d a No ta d e cad a P ro va Ob j etiva será co mu m à s p ro vas d e to do s o s ca nd id ato s p ara u m me s mo 

cargo , e a No ta será o p roduto entre o nú mero d e acer to s e o valo r d e cad a q uestão . 

10 .3 .1 . O valo r d a No ta d a P ro va Ob j eti va será arredond ad o p ara 4 casas d eci mai s. 
10 .4 . So me nte terão co rrigi d as as P rovas Dis c ur si vas do s cand id ato s q ue: 

a)  ob tivere m o míni mo d e 60 % d e acerto s d as q uestõ es válid as e m cad a P ro va O bj etiva; 

b ) estivere m i nser id o s no nú mero d e cand id ato s estab ele cido s no Q uad ro do sub ite m 10.6 , con sid era nd o -se os 

p rimeiro s classific ado s p ela o rd em d ecresce nte d a mé d ia d as no tas ob tid as nas P ro vas Ob j etivas. 

10 .4 .1 .  O  nú mero d e  acerto s co rresp o nd ente a  60 % d as  q uestõ es válid as será  ar redo nd ad o p ara  o  nú mero 

inteiro i med iata me nte s up erio r. 

1 0.5 . A No ta d a P rova Discursi va valerá, no má xi mo , 10 ,0 (d ez) po nto s. 

10 .5 .1 . A P ro va Disc ur si va será avaliad a, iso lad ame nt e, po r, no míni mo , do is exami nado res, e a no ta d a p rova 

será o resultad o obtido p ela méd ia arit mética d as no t a s atrib uíd as. 

10 .6 . Quadro do nú mero de candida to s que terã o a Prova Discursiv a Co rrig i da . 
 

Nº de v aga s Nº de candida to s 

01  15  

02 30  

18 2 00 

1 0 . 6 . 1 .  Oco r r e n d o  e mp a te  e nt r e  o s c a nd i d a t o s r e f e r i d o s no Q u a d r o  do s ub i t e m 1 0 . 6 ,  t e r á p r e f e r ê ncia, p a r a 
efe ito s d e  c l a s s i fi c a ç ã o , o  cand i d a to c o m m a i o r i d a d e, c o n f o r me o  P a r á gr a fo  Ú n i c o ,  do Ar t. 2 7, d a Le i nº 

1 0 . 7 4 1 , d e 01 de o ut ub r o d e 2 0 0 3 . 
10 .6 .2 . Nenhu m do s cand id ato s emp atado s na últi ma classificação será consid e rad o elimi nad o no s ter mo s do 

d ispo sto no ar tigo 16 , § 3º , do Decreto nº 6 .94 4 /2009. 

10 .7 .  A No ta d a P ro va P rática valer á, no má xi mo , 10 ,0 (d ez) po nto s. 

10 .7 .1 . A P ro va P rática será avaliad a, iso lad a me nte, por, no mí ni mo , do is exa mi nado res, e a no ta  d a pr o va 

será o resultad o obtido p ela méd ia arit m ética d as no tas atrib uíd as. 

10 .7 .2 . So me nte farão P rova P rática o s cand id ato s q ue : 

a) ob tivere m o míni mo d e 60 % d e acerto s d as q ues tõ es válid as e m cad a P ro va O bj etiva; 

b )  estivere m i nserido s no nú mero d e cand id ato s estab elecido s no Quad ro d o sub item 10 .7 .2 .1 , co nsid era nd o - 

se o s p ri meiro s c las si ficad o s p ela o rd em d ecresce nte d a méd ia d as no tas ob tid as nas P ro vas Ob j etivas. 

10 .7 .2 .1 . Qua dro do nú me ro de candida to s que fa rã o a Prova Prá tica . 
 

 

Có dig o 
 

Ca rg o 
Nº de 

ca ndida to s 

10 4 MÚSICO 15  

2 01 EDITOR DE IMAGENS 15  

2 02 TÉCNICO DE LABORATÓRIO/BIOTÉRIO 30  

3 06 OPERADOR DE LUZ 15  

1 0 . 7 . 2 . 2. Oco r r e nd o e mp a t e e nt r e o s c a nd i d a t o s r e f e r i d o s no Q u a d r o do s ub i t e m 1 0 . 6 , t e r á pr e f e r ê n cia, p a r a 
efe ito s d e  c l a s s i fi c a ç ã o , o  cand i d a to c o m m a i o r i d a d e, c o n f o r me o  P a r á gr a fo  Ú n i c o ,  do Ar t. 2 7, d a Le i nº 

1 0 . 7 4 1 , d e 01 de o ut ub r o d e 2 0 0 3 . 

10 .8 .  Será eli minad o d o  Con c ur so  o  cand id ato q ue  estiver i ncl uíd o  e m ,  p elo  me no s,  u ma  d as  situaçõ e s a 

seguir: 

a)  não ob tiver o mí ni mo d e 6 0 % d e acerto s d as q uestõ es válid as e m cad a P ro va Ob j eti va ; 

b )  não ob tiver no ta míni ma 7 ,0 (sete) na p ro va d isc ur siva; 

c)  não ob tiver no ta míni ma 4 ,0 (quatro ) na P ro va P rática; 

d )  não estiver inserid o no g r up o d e cand id ato s re ferido s no s sub itens 10 .4 e 10. 6;  

e)  id enti ficar -se e m q ualq uer esp aço alé m d aq uele res ervad o p ara esse fi m , na cap a d o Cad erno d e P ro vas; 

f)  p reencher a Fo lha d e Resp o stas c o m láp is gra fite (o u lap iseira). 

10 .9 . Para o s cand id ato s não eli minado s q ue farão a p ro va p rática, a No ta Fina l (NF) será calculad a med iante 

o emp rego d a segui nte fó rmula: 



NF = (P O x 0 ,40 ) + (P D x 0 ,3) + (PP x 0 ,30 ), 

e m q ue P O é a no ta nas Provas Ob j eti vas , P D é a no ta na P ro va Disc ursiva, e P P é a no ta na P ro va P rática . 

10 .9 .1 . P ara o s d emais c a ndid ato s , a No ta Final (NF) será calculad a med iante o emp rego d a seguinte fó r mu la: 

NF = (P O x 0,6 0 ) + (P D x 0 ,40 ) 

e m q ue P O é a no ta nas Provas Ob j eti vas , e P D é a no ta na P rova Discursi va. 

10 .10 . O valo r d a No ta Final será arred o nd ad o p ara d uas casas d eci mais. 

10 .11 . A UFRN ho mo lo ga rá e p ub licará no Diário Oficial d a União a relação do s cand id ato s apr o vado s no 

certa me, classificado s até o  limite máx i mo d as po siçõ es esp ecificad as no  s ub ite m 10 .11 .1 ,  co nfor me o  q ue 

d ispõ e o Anexo II d o Decr eto nº 6 .944 /2 009 , po r o rde m d e classificação , e resp eitad a a reserva d e vaga s p ara 

o s ca nd id ato s po rtado res de d efi ciência. 

1 0.11 .1 . Quantid ad e d e vagas x nú mero má xi mo d e cand id ato s ap ro vado s, co nfor me Ane xo II d o Decreto nº 

6 .944 /20 09 : 
 

 
Cargo 

 
Qtd de vagas 

em edital 

 
Nº máximo 

de aprovados 

Nº máximo de 

aprovados 

portadores de 

deficiência 

ENGENHEIRO/ ENGENHARIA CIVIL – Código 101 01 05 0 

ENGENHEIRO / TELECOMUNICAÇÃO – C ódig o 102 01 05 0 

ENGENHEIRO AGRÔNOMO – Códig o 103 01 05 0 

MÚSICO – Código 104 01 05 0 

PEDAGOGO – Código 105 01 05 0 

PEDAGOGO – Código 106 01 05 0 

PEDAGOGO – Código 107 02 09 0 

REVISOR DE TEXTOS – Código 108 01 05 0 

TECNÓLOGO / MICROSCOPIA – Código 109 01 05 0 

ASSISTENTE SOCIAL – Código 110 01 05 0 

ASSISTENTE SOCIAL – Código 111 01 05 0 

TECNÓLOGO / GESTÃO PÚBLICA – Código 112 01 05 0 

NUTRICIONISTA – Código 113 01 05 0 

EDITOR DE IMAGENS - Código 201 01 05 0 

TÉCNI CO DE LAB OR ATÓRIO / B IOTÉ RIO - C ódig o 20 2 02 09 0 

TÉCNI CO DE LAB OR ATÓRIO / M ICR OSCOP IA - C ódig o 20 3 01 05 0 

TÉCNI CO DE LAB OR ATÓRIO / L OGÍSTIC A - C ódig o 20 4 01 05 0 

TÉCNICO EM SANEAMENTO - Código 205 01 05 0 

TÉCNICO EM ELETRÔNICA - Código 206 01 05 0 

ASSISTENTE DE ALUNOS - Código 301 01 05 0 

AUXILIAR EM ADMINISTRAÇÃO - Código 302 18 53 9 

AUXILIAR EM ADMINISTRAÇÃO - Código 303 02 09 0 

AUXILIAR DE CRECHE - Código 304 02 09 0 

AUXILIAR DE BIBLIOTECA - Código 305 02 09 0 

OPERADOR DE LUZ - Código 306 01 05 0 

10 .12 .  Os  ca nd id ato s  não  classi ficado s no  nú mero  má xi mo d e  ap ro vad o s  d e  q ue  tratam  o  sub ite m 10.11 .1 
d este  ed ital  e  o  Ane xo  I I  d o  Decreto  nº  6 .944 /20 09 ,  aind a  q ue  ten ha m  atingid o  no ta  mí ni ma,  es tar ão 

auto matica me nte rep ro va d o s no c o nc urso p úb lico . 

10 .13 . Nenhu m do s c and id ato s e mp atad o s na últi ma classi ficação d e apro vad o s será co nsid erad o rep rovad o 

no s ter mo s d o d ispo sto no artigo 16 , § 3º , do Decreto nº 6 .944 /20 09 . 

 
11. DOS CR I T É RI O S DE DE SE M PAT E DA N O TA FINAL 

11 .1 .  Oco rrend o  e mp a t e  na  No ta  Final  entre  o s  ca ndid ato s ,  terá  p referência o  cand id ato  d e  maio r  id a d e , 

con for me o P ar ágra fo Ú nic o , d o Art. 27, d a Lei n º 10 .7 41 , d e 0 1 d e o utub ro d e 20 03 . 
 

 
12. DOS R E CU RSO S 

12 .1 . Os Gab arito s Oficiai s P reli mi nares d as P ro vas Ob j etivas serão di v ul gado s no sítio 
www. c o mp e r ve . u fr n. b r , u ma ho ra apó s o t ér mi no d a ap licação d as p ro vas. 

12 .2 . O cand id ato q ue d esej ar interpo r re c ur so co ntra o s Gab ar ito s Oficiais P relimi nare s d as P ro vas Ob j etivas 
p od erá fazê-lo e m até q ua renta e o ito ho ras co ntad as a p artir d a d ivulga ção d o Gab arito Oficial P reli mi nar, 

ob servand o o s segui ntes p r o ced imento s: 

a)  acessar o sítio d a COM P E RVE, no q ual estará d isp o nível o for mu lár io d e Req ueri mento Esp ecífico ; 

b )  p reencher i nt e gr al me nte o Req ueri me nto d e aco rdo co m as i n str uçõ es ne l e co nsta ntes; 

c)  enviar e letro nica mente o Req ueri me nto e i mp ri mir o Co mpro va nte d e So licitação . 

12 .2 .1 . O cand id ato d everá co nsultar, no sítio d a CO MP ERVE, o d ia q ue terá acesso ao P arecer d a B anca d e 

Revi são . 

12 .2 .2 . Em hipó tese algu ma será aceita revisão d e rec ur so , recur so d o recurso o u recurso d o Gab arito Oficial 

Defi nitivo . 
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12 .2 .3 .  Não  serão  aceito s  recurso s  q ue  não  ap rese nte m  ar gu me ntação  co erente  co m  a  q ue stão  a  q ue  se 
refere m. 

12 .2 .4 . Se houver alteraçã o d e respo sta d o Gab arito Oficial P reli mi nar, esta  va lerá p ara todo s o s cand id ato s, 
ind ep end ente mente d e terem reco rrido . 

12 .2 .5 .  Na  hipó tese  d e  algu ma  questão  ob j etiva  vir  a   ser  anulad a,  o   seu  valo r  e m  ponto s  não  será 

co ntab ilizad o em fa vo r d e nen hu m ca nd id ato, e o restante d as q uestõ es assu mir á, auto mat ica me nte, o s 1 0 0 % 

(ce m po r cento ). 
12 .2 .6 . Não serão aceito s recur so s relativo s a p reenchime nto inco mp leto , eq ui vo cad o o u inco rreto d a Fo lha d e 

Respo stas. 
12 .3 .  O  cand id ato  po d erá  req uerer  cóp ia  d e  sua  Fo lha  d e  Resp o st a s  d a  P r o va  Ob j etiva  o u  d e  s ua  Pr o va 

Discur si va  até  q uare nta  e  o ito  ho ras  apó s  a  d ivulg ação  d o  resp ectivo  result ado ,  ob serva nd o  o s  segui ntes 

p ro ced imento s: 

a)  acessar o sítio d a COM P E RVE, no q ual estará d isp o nível o for mu lár io d e Req ueri mento Esp ecífico ; 

b )  p reencher i nt e gr al me nte o Req ueri me nto d e aco rd o co m as i n str uçõ es nele co nstantes; 

c)  enviar e letro nica mente o Req ueri me nto e i mp ri mir o Co mpro va nte d e So licitação . 

12 .3 .1 . O cand id ato q ue c ump ri u o q ue d eter mina o s ub ite m 12 .3 receb erá a cópia na sed e d a COMP E RVE , no 

segu nd o d ia útil apó s a d ata d e  tér mi no d a so licitação d a cóp ia, no ho rário d as  07 h3 0 min à s 11 h3 0 min o u 

da s 13 h3 0 min à s 17 h3 0 min, med iante a ap resentação d o Co mp ro va nte d e So licitação . 

12.3.2. O candidato poderá interpor recurso à correção da sua Prova de Redação, até quarenta e oito 

horas contadas a partir da data estabelecida no edital para recebimento da cópia da Prova de Redação, 

observando os seguintes procedimentos:  

a) acessar o sítio da COMPERVE, no qual estará disponível o formulário de Requerimento Específico;  

b) preencher integralmente o Requerimento de acordo com as instruções nele constantes;  

c) enviar eletronicamente o Requerimento e imprimir o Comprovante de Solicitação;  

12.3.3. O candidato deverá consultar, no sítio da COMPERVE, o dia e o horário para recebimento do 

Parecer da Banca de Revisão. 

12.3.4. Em hipótese alguma será aceita revisão de recurso ou recurso do recurso.  

12.3.5. Não serão aceitos recursos que não apresentem argumentação coerente co m a questão a que se 

referem. 

1 2.4 . O cand id ato q ue d esej ar interpo r rec ur so contr a a po ntuação ob tid a na Pr o va P rática pod erá fazê -lo em 

até   q uarenta   e   o ito   hor as   contad as   a   p artir   d a   d ivul gação   d o   resu ltad o ,   ob servand o   o s   segui ntes 

p ro ced imento s: 

a)  acessar o sítio d a COM P E RVE, no q ual estará d isp o nível o for mu lár io d e Req ueri mento Esp ecífico ; 

b )  p reencher i nt e gr al me nte o Req ueri me nto d e a co rd o co m as i n str uçõ es nele co nstantes; 

c)  enviar e letro nica mente o Req ueri me nto e i mp ri mir o Co mpro va nte d e So licitação . 

12 .4 .1 . O cand id ato q ue c u mp ri u o que d eter mi na o s ub ite m 12 . 4 d everá co n sult ar , no sítio d a COMP ERVE, o 

d ia p ara receb i me nto d o P arecer d a B anca d e Revisão . 

 
13. DAS D ISP O SIÇ Õ ES FINAIS 
13 .1 .  O  cand id ato p od erá  ob ter  infor maçõ es  refere ntes ao  co ncurso  p úb lico  j unto  à  COMPERVE (BR 101, 

Campus Universitário – Lagoa Nova – Natal/RN), na Secr etaria d a PR OGE SP (P réd io d a Reito ria, B R 10 1 Camp us 
Universitário , La go a  No va , CEP 59 0 7 2 -9 70 , Nata l -R N) o u via  i nter net, no s  sít io s  www. co mp er ve. u fr n. b r  e 

www. p r o g esp . u fr n. b r . 

1 3.2 .  É  d e  inteira  resp onsab ilid ad e  d o  cand id ato  aco mp anhar  a  p ub licação  d e  to do s  o s  ato s,  ed itais  e 

co mu nicad o s  referentes  a  este  co nc ur so  p úb lico  n o  Diá rio  Oficia l  da  Uni ã o ,  o s  q uais  ta mb é m  ser ão 

d ivul gado s via inter net, no sítio www. co mp er ve. u fr n. b r . 

1 3.3 .  A  classificação  no  co nc ur so  p úb lico  não  a ssegura  ao  cand id ato  ap r o vad o  o  d ireito  ao  ingresso 

auto mático  no  car go ,  ma s  a  e xp ect a ti va  d e  nele  ser  ad mitido ,  segui nd o  a  o rd em  d e  classificação .  A 

co ncretização d esse  ato  fi ca  co nd icio nad a  à  obser v ância  d as  d isp o siçõ es  leg ais  p erti ne ntes e  ao  inter esse, 

j uízo e conveniência d a Ad mi ni stração d a UFRN. 

1 3.4 . Os cand id ato s ap ro va do s no con c ur so p úb lico regid o po r este Ed ital pod erão ser ap ro veitado s por o utr o s 

ó rgão s d a ad ministração p úb lica fed eral, resp eitado s o s interesses d a UFRN e a ord em d e classific ação . 

13 .5 . A lo tação d e cad a cargo esp eci ficad a neste ed ital não i mp li ca na i na mo vib i l id ad e, po d end o o cor r er o 

d eslo came nto   e ve nt ual   p ara   o utras   cid ad es   e   ce nário s   d e   práticas,   d e   aco rdo   co m   as   necessid ad es 

instit ucio nais, ap li ca nd o -s e, no q ue co ub er, o d ispo sto no art. 5 8 d a Lei nº 8 .112/90 . 

13 .6 . O  p razo  d e  valid ad e  d o  co nc ur so  será  d e  1  (u m)  ano ,  p ro rro gável  por  igual  p eríod o ,  con for me 

conve niê ncia d a UFRN, no s ter mo s d o Decreto n.º 6.94 4 , d e 2 1 d e ago sto d e 2009 . 

1 3.7 . Have nd o d esistência d e cand id ato s co nvo cado s p ara a no meação , a UFRN p ro ced erá, d urante o p razo d e 

valid ad e d o co nc ur so , a tantas convo caçõ es q uantas fo re m necessárias p ara o p rovi me nto d as va gas o ferecid as 

neste Ed ital, segui nd o rigo ro sa mente a o rd em d e classificação estab elecid a no E dital d e ho mo logação . 

1 3.8 . O cand id ato d everá ma nter at ualizad o o seu end ereço na CO M P E R VE, e nq ua nto estiver p art icip a nd o do 

co ncur so , e na P R OG E SP , se ap rovado . 

13 .8 .1 .  Serão d e  exclusi va  responsabilid ad e d o  candid ato o s  prej uízo s  ad vi nd o s  d a  não  atualização d e  seu 

end ereço . 

1 3.9 .  A classificação ob tid a p elo cand id ato apro va d o  no  co nc ur so  n ão  gera p ara si o  d ireito d e  esco lher a 

Unid ad e   d e   seu   e xer cíc io ,   ficand o   essa   d efi niç ão   co nd i cio nad a   ao   inte resse   e   à   co n ve niê ncia   d a 

Ad ministração d a UFRN. 

13.10. A jornada de trabalho será de 40 (quarenta) horas semanais, ou quando a lei estabelecer dur ação diversa, podendo 
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ser cumprida nos horários diurno e noturno, distribuídas na semana de acordo com as necessidades de funcionamento da 

unidade de lotação e a legislação vigente. 

13.10.1. A jornada de trabalho para os cargos previstos neste edital é de 40 (quarenta) horas semanais, salvo para os cargos 
abaixo especificados, os quais possuem jornada de trabalho especial, nos termos da Portaria nº 1.100 , de 6 de julho de 

2006, da Secretaria de Recursos Humanos do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão, publicada no DOU de 10 

de julho de 2006, podendo ser cumprida nos horários diurno e noturno, distribuídas na semana, de acordo com as 

necessidades de funcionamento da unidade de lotação e a legislação vigente: 



CARGO JORNADA DE TRABALHO 
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13.11. A posse no cargo fica condicionada ao atendimento das condições constitucionais e legais, bem como à aprovação 

em inspeção médica a ser realizada pela Perícia Médica Singular da UFRN ou de outro órgão público federal, momento em 

que deverão ser apresentados pelo candidato os exames e documentos abaixo relacionados: 

a) tipo sanguíneo + Fator RH; 
b) VDRL; 

c) glicemia de Jejum; 

d) atestado médico de sanidade mental (emitido por um Psiquiatra); 

e) exame oftalmológico completo (com fundoscopia e informando doenças infecto-contagiosas); 

f) hemograma completo c/ contagem de plaquetas; 

g) dosagem de TGO e TGP; GAMA GT; Uréia e creatinina sanguínea. 

13.12.  A  posse  dos  candidatos, perante  a  Diretoria  de  Administração de  Pessoal  da  UFRN,  será  condicionada à 

apresentação dos documentos abaixo relacionados: 

a) laudo médico, emitido pela Perícia Médica Singular da UFRN ou de outro órgão público federal, atestando aptidão física 
e mental do candidato, conforme item 13.11; 
b) uma foto 3x4 (recente); 
c) carteira de identidade (cópia e original); 

d) cadastro de pessoas físicas – CPF (cópia e original); 

e) título de eleitor (cópia e original) e certidão de quitação eleitoral; 

f) certificado de reservista, quando do sexo masculino (cópia e original); 

g) certificado de escolaridade devidamente registrado no órgão competente (cópia e original); 

h) certidão de nascimento ou casamento (cópia e original), e se for o caso, certidão de nascimento dos dependentes (cópia e 

original); 

i) cartão de inscrição PIS/PASEP, caso tenha (cópia e original); 

j) registro no conselho ou órgão fiscalizador do exercício profissional, se for o caso (cópia e original); 

k) declaração de bens e valores (a ser preenchida na Diretoria de Administração de Pessoal - DAP); 

l) declaração de acumulação de cargos (a ser preenchida no DAP); 

m) comprovação dos pré-requisitos exigidos no Edital de Abertura de Inscrições. 

13 .13 .  O  cand id ato q ue,  e m  req ueri me nto d irigid o  à  P ró -Reito r a d e  Gestão d e  P esso as ,  ale gue  d ific uld ade 

eco nô mico -so cial  p ara  a  obtenção  o u  rea lização  d o s  exa me s  exigido s  nas  alínea s  d e  “a”  até  “g”  d o  ite m 

anter io r, d e mod o a d ificul tar o u i mp ed ir a sua posse, e apó s p arecer favo rável d a Diretoria de Atenção à Saúde 

do Servidor - DAS, será ate nd id o nas unid ad es d e s aúd e d a UFRN. 

13 .14 . Os candidatos aprovados e nomeados neste certame ficam, desde já, cientes de que a participação no curso de 

integração ao serviço público, promovido pela Coordenadoria de Capacitação e Educação Profissional, é obrigatória. 

13 .15 . Co m b ase no artigo 207 d a Con stitu iç ão d a Re p úb lica Fed erativa d o Brasil, a COM P E RVE re ser va -se o 

d ireito  d e  ma nter  tod o  o  material  relati vo  ao  co n cur so  arquivad o  por  6 0  (sessenta)  d ias  consec uti vo s, 

co ntad o s a p artir d a d ivulgação do resultado final e, a pó s esse prazo , d e recic lá -l o . 

13 .16 . Os caso s o mis so s serão reso lvido s p ela C OM P ERVE, j unta me nte co m a P R OG ES P . 

13 .17 . Legislação co m e nt rad a em vigo r  apó s a  d ata d e p ub licação d este Ed ital, b em co mo  alter açõ es e m 

d ispo sitivo s legais e nor ma tivo s a ele po ster io res não serão obj eto d e aval ia ç ão n as p ro vas d o con c ur so . 
 

 
Mirian Da nt as d o s Sa nto s 

P ró -Reito r a d e Gestão d e P esso a s 

Natal ( RN), 2 9 d e abril d e 2013 . 


